NUMERO 122 


. “— SEGUNDA FEIRA [DE JUNHO 


IV ANNO — 1857 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE.S. FRANCISCO n.º 12 e 13 
No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcios, do xi 
não será entregue. — Publica-se todos os dias uão santificados. 


—Os suas. ) 
seja ou não publicado, 


francas de porte. 


— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIL 
do sexencio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relaçã 


PROFEIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


120 


jo com o programa d'estejorual, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção. 


PARTE OFFICIAL 


+ O «Diario do Governo» de 29 contem: 

Um decreto mandado ficar addidos ao cor- 
po de veteranos de marinha Vicente Rodri- 
gues Ganhado e Augusto Pio dos Santos. - 

Outro determinando que para os comman- 
dos dos navios de guerra estacionados no Tejo 
sejam sempre preferidos em egualdade de eir- 
cumstancias aquelles officiaes e mais-praças, que 
tenham regressado do serviço das costas «meri- 
dionses da Africa. Ê 

E o aviso de que foram expedidas as or- 
dens de pagamento dos vencimentos do mez 
do Maio das seguintes classes: secretaria do 
reino, ministerio da fazenda, secretaria da jus- 
tiça, ministerio da guerra, secretaria da ma- 
rinha, dita dos estrangeiros, mifiisterio das 
obras publicas, conselho de estado, tribunal 
de contas, supremo tribunal de justiça, cardeal 
patriacha, arcebispos e bispos, ofliciaes arregi- 
mentados. 


O «Diario do Governo» de 30 apenas con- 
tem um decreto concedendo a Gonçalo Coelho 
de Araujo a demissão d'alferes da guarnição 
da provincia de Moçambique ; e uma portaria 
permiltindo que es devedores aos celleiros com- 
muns pussam sollver as suas dividas até ao fim 
do proximo mez d'Agosto. 


e —— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 20 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


« Sendo meio dis, verificada a presença de 
59 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. - 

Deu-sy á correspondencia o competente des- 
tino. " 
ORDEN DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 109. 

O snr. D. Astoxio DA Costa: — continu- 
ando o seu discurso, começado na sessão de 
hontem, disse que a favor da arrematação do 
contracto do tabaco não se apresenta Senão o 
argumento de recear que” se diminua este 
. rendimento, quando a favor da regia ba lan- 
tos argumentos, que ainda estão de pé, sendo 
o principal que em todos os paizes em que o 
tabaco é administrado por conta do estado tem 
augmentado o rendimento do estado neste ramo; 
e não ha razão para que entre nós não. acon- 
teça 0 mesmo. q 

Passou a responder sos argumentos com 
que se tem querido sustentar o systema da ar- 
remalação, e depois de condemnar algumas das 
condições com que se quer arrematar o tabaco, 
concluiu votando contra o parecer. 


O snr. Vinar: — cedeu da palavra, quo 
tinha a favor do projecto. 

O snr. Barão DAs Laces (sobre a ordem): — 
disse, que entendendo que, no caso de pre- 
valecer o systema da arrematação, pode haver pe- 
rigos se se atender só 80 lanço maior que se 
apresentar, sem attender á responsabilidado dos 
arrematantes, não só para o pagamento inle- 
gral do preço da arrematação, mas tambem de 
bonra e probidade, para que á sombra do con- 
tracto não façam contrabando nos generos, 
que devem entrar nas alfandegas; mandava para 
a mesa um additamento, excluindo da praça 
qualquer estrangeiro ou qualquer companhia 
anonyma estrangeira; e que só sejam addimitti- 
dos á licitação individuos ou companhias na- 
cionaes. 

E sendo conveniente que o governo seja 
cabalmente informado de quanto rende este 
monopolio, para que no fim do triennio esteja 
habilitado a administrar o tabaco por conta do 
estado, tambem mandava para a mesa um ad- 


ditamento, para que o governo nomeie um | 


commissario seu junto 4 companhia que arre- 
matar o contracto do tabaco, que terá voto e 
gerirá tambem os negócios do contracto. 

Foram admitidas estas propostas. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA: — disse, que 
como as propostas do illustre deputodo haviam 
de ir 4 commissão, lá se resolveria a respeito 
d'ellas; e só tinha a declarar agora, que só 
pelo facto do preço da arrematação chegar a 
1321 contos, o govérno não se julga obrigado 
a acceitar esse lanço, porque mesmo sendo maior, 
talvez O goyerno não acceite a arrêmatação. 

O snr. Vicronixo pe Barros: — [sobre a 
ordem]: — mandou para a mesa uma emenda ao 
art. 1.º, para que se declare que se farão 
as modificações necessarias na parte penal das 
condicções; e mandou egualmente um addita- 
mento ao mesmo artigo, para que no fim do 
triennio da futura arrematação, fique vigorando 
a liberdade da cultura e fabrico do tabaso. 

O snr. José Estevão : — [tambem sobre a 
ordem] mandou para a mesa um additamento 
para que, no caso de que se adopte O systema 
de arrematação, o governo estlpule as condições 
necessarias para assegurar a acquisição da fabrica 
do tabaco e suas pertenças no fim do triennio, 
para nessa epocha se estabelecer a regie, 

Todas estas propostas foram admittidas. 

Os snrs. Mecto Soares, conde de Samodães, 
Sá Nogueira, F. Coelho do Amaral, e-SanU Anna 
e Vasconcellos, que se Linham inscripto a favor 
do projecto cederam dá palavra. * 


- O snr. AzeveDO E CUNHA: — disse que quando 
os adeversarios cediam da palavra, é por que 
já não tinham argumentos, para contiuar na 
defeza do projecto; e por isso confessavam-se 
vencidos; mas não podia prescindir de emittir 
a sua opinião a respeito do assumpto de que 
se lracla. 

Entrando na questão, disse que perferia a 
libredade do commercio e fabrico do tabaco ao 
monopolio; mas não sendo possivel passar de 


|- repente da arrematação para este estado de li- 
berdade, não se podia adoptar este principio; 
e por isso continuando o monopolio, restava 
saber, se se deve preferir a arrematação ou à 
administração por conta do estado; e abundando 
nos argumentos, que se tem apresentado a 
| favor deste ultimo systema, concluiu votando 
contra o projecto. 

O snr. J. M. p'Asreu: — (sobre a ordem) 
ponderou que sendo a principal objecção que 
se apresenta contra a administração do tabaco 
por conta do estado o não estarem as cousas 
preparadas para isso; e não por que se desco- 
nheçam as vantagens da régie e convindo es- 
tabelecer o principio, de que em acabando a 
proxima arrematação se ha de pôr em pratica 
a regie, mandava para a mesa um additamento, 
para que no caso de prevalecer o systema da 
arrematação se diga -- que findo o praso dessa 
arrematação será desde logo estabelecida a regie. 

Foi admittida. 
| O snr. CasaL niBEIRO: — discorreu larga- 
mepte a favor da regie; e ficou ainda com a 
palavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente: dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da de hoje, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 22 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. k, 
Deu-se á correspondencia o competente 
destino. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


O snr. CasaL Risemo : — continuando o seu 
discurso começado na sessão antecedente, disse, 
que se a oppusição não quizesse cumprir o que 
promettia quando fosse governo, decidir-se-bia 
pela liberdade do commercio do tabaco; mas 
não a quer por que não se póde prescindir do 
producto d'este imposto; e o monopolio é que 
rende mais, como sevê em França, em Hes- 
panha, e entre nós. Porém mesmo adoptando 
o monopolio, o"systema mais proveitoso é o de 
administração por cunta do estado; e não ad- 
mitlia o perigo que se quer achar na diminui- 
ção do rendimento d'este estado, quando o go- 
verno conservasse o mesmo systema de admi- 
nistração antes que o da arrematação, e cullo- 
cando á testa d'esta administração dous ou tres 
homens honrados, que de certo se encontrarão 
para este fim. 

Depois de mais algumas considerações ne: 
te sentido, concluiu dizendo que a opposiç 
não lem demorado esta discussão por capricho, 
mas por necessidade de esclarecer o assumpto ; 
e o resultado tem sido proveitoso; porque o 
snr. ministro da fazenda já tem modificado sen- 
sivelmente os artigos do projecto. 
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O snr. Foxtes Peneira DE MeLto : — sen- 
tiu que os defensores do projecto não queiram 
responder aos argumentos que se apresentam 
contra elles, oppondo o silencio ás razões que 
deviam apresentar; e não podendo allribuir a 
desprezo pela opposição o não . responderem, 
não podia attribuir essa posição que tomaram 
senão a falta de meios de defeza, Progredindo 
alludiu ás insinuações que lhe dirigira o snr. 
ministro da fazenda; sentiu que elles parlissem 
de s. ex.?, e discorrendo sobre cada uma d'el- 
las procurou mostrar que eram mal cabidas, 
e sem fundamento. 

Depois de se demorar muito sobre este 
ponto, concluiu mostrando as contradições em 
que tem cahido o snr. ministro da fazenda, 
que tornam incoherentes o seu caracter po- 
lítico. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — orou larga- 
mento fazendo ver que as contradições estão no 
snr. Fontes, durante a sua administração, e 
d'aquelles que o appoiaram, e referiu-se aos 
actos da administração passada, para mostrar 
as contradições em que s. ex.º tinha cahido, 
mesmo em relação ao contracto do tabaco ; as- 
sim como se referiu a alguns discursos, dos 
snrs. José Estevão e Casal Ribeiro, por ver que 
tambem do seu lado não ha coherencia, 

O snr. presiDENTE: — dando para ordem 
do dia de amanhã, a continuação da de hoje, 
levanvou- a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


——— e— 
PROJECTO DE LEI 
DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 


SOBRE FALLENCIAS. 
(Continuado do n.º 121.) 
SECÇÃO 3.º 
Das funcções do curador fiscal provisorio. 


Artigo 44.º 
464. — A correspondencia que for dirigida ao 
fallido e se receber depois da sentença declaratoria 
da quebra, será entregue aos curadores, e aberta 
por elles em presença do mesmo fallido se não es- 
tiver ausente, e lhe serão entregues as cartas que 
não, tiverem relação com o seu commercio, guardan- 
do-se todas as que disserem r 
Artigo 45: 
1165. — Logo que se achar concluida a diligen- 
cia dos sellos, o escrivão fará imme 
ber aos curadores, se não liverem a: 
cumprindo aos mesmos requerer logo ao juiz presi- 
dente que mande romper os sellos. Oblido o des- 
pacho, a diligencia se levará a efeito como a pri- 
meira da imposição: os bens serão inventariados á 
medida que se quebrarem os sellos, e será logo in- 
dicado o valor que lhes derem os peritosi que forem 
convocados pelos curadores. O falido será sempre 
intimado para assistir ao inventario, declarando no 
fim delle, debaixo de juramento, que não possue 

mais bens que ds inventariados. 

Artigo 46.º 
1166. — Os curadores fiscaes , no acto do rompi- 
mento dos sellos, ou mesmo antes, se lhes constar 
que é preciso, e forem para isso auctorisados pelo 
juiz presidente, lançarão mão de todos os escriptos 
commerciaes de vencimento curto para promoverem 


RETROSPECTO. 


O prospecto do retrospecto hebdomadario, que 
vamos exhibir neste bazasr de noticias, ficaria 
bem significado com o singelo dizer — noticias 
locaes; — porém nós queremos a todo o custo 
dar as honras de folhetim no nosso noliciario 
semanal ; 6 achamos que quadra mais a este pro- 
posito, um dizer mais inculcador, ainda que 
de mais balofa significação. 

Sem remecher muito a memoria, achamos 
o que buscavamos. 

Pot pourri noticioso. — Eis o prospecto do 
retrospecto. a 

Não esclamamos inveni!. por que o caso 
não é para isso, porém (perdoem-nos a fraqueza) 
ficamos lão contente com o achado como qual- 
quer que visitando um colete, que ha muito 
tinha de parto, lhe achosse em algum bolso, 
dinheiro que se não lembrasse de possuir. 

A comparação será talvez disparatada, mas 
é 8 que temos mais é mão. 

Entramos na materia. 

E de Rubpata dio os leitores, desejem co- 
nhecer o desenlanee da historia verdadeira quo-lhe 
contamos na passada segunda feira, do casamen- 
to em prespectiva de um minorista que se acha- 
va enamorato de uma Ella madura, que 
nhelando o bis ematrimonial, soube captar o co- 
ração calouro do elerigo em embrião. - 

Foi uma comedia com desfecho do drama. 

O pobre do ordinando, já com-os orgãos 
auriculares estaísdos das predicas que os pa- 
rentes, amigos, mestres, «o. lhe faziam, sem 


tregoas, para o dissuadirem do proposito ma- 
trimonial, teve por fim de capitular. 

Entre as imagens arripiadoras, que os pre- 
gadores empregaram para vencer a sua resis- 
tencia, à que parece ter-lhe feito mais impres- 
são — foi 4 comparação que lhe “fizeram entre 
a mulher e a fructa. Parece que a analogia foi 
precisada em uma pêra marmella, que quando 
madura passa logo a podre. y 

O recruta da milicia da Igreja estremeceu. 
A Ella dos seus pensamentos, já mais de 50 
vezes tem visto reproduziren-se as peras mar- 
mellss, o as outras fructas! * 

Cedeu finalmente. 

O Secretario dos Amantes, que Lamára vez 
ao Larraga, foi condemnado a um auto defé!! 
Estava escripto ! disse o nosso homem ; seroi 
padre ... 

Deos o faça nm bom padre! disse a Ella 
abandonada, que não é Lilia nem joven, 
quando lhe deram conta do ultimatum do mi- 
norista. Elle vai fechar-se á igreja, e eu vou 
fechar-me n'um convento, porque não quero 
mais viver no meio deste mundo d'enganos!... 

Fallou bem !... 

E" assim que se acabou a historia, e os 
leitores hão-de convir que tão acabou mal. 

Deu-se ahi mais outro facto de um proje- 
clo de casamento gorado. 

Um mancebo inberbe, que teve a fortuna 
de nascer rico, tendo a vecasião de encontrar-se 
repetidas vezes com uma joven que leve ain- 
felicidade de nascer bonita, sendo filha d'um 


artista “que não é rico; foi n'esses encontros 
sentindo cada vez mais fortes cocegas nos seios 


d'alma, causadas pelos olhares meigos e ternos 
da joven, que por sua parto tambem sentia o 
coração beliscado por um sentimento que a levava 
a gostar da companhia e das amabilidades do 
mancebo. 

As cousas seguiram o seu curso natural. 
Os dous juram-se amor eterno, (são favas con- 
tadas) que devia (diziam elles) ser santificado 
á face do altar. 

O pai da pequena deu pelos amores da 
filha, e tratou d'intervir no negocio (não se 
espagtem com a pílavra negocio que não é mal 


applicada). 
' Para logo se entendeu que a familia do 
jamante, não eonsentiria no casamento , por 


ser do numero d'aquelles que certa gente cha- 
ma casamentos desiguaes. > 

O pai da femea tomou as suas medidas ; 
e como se diz que perante a justiça todos são 
iguaes, recorreu elle á justiça, para que o ca- 
samento se realisasse. 

A familia do mancebo foi ao ar, como se 
costuma dizer, e em conselho domestico se re- 
solveu empregar todos os meios de embaraçar 
um enlace, que era um borrão no. brazão da 
caza | ' 

Decidin-se jogar a mão, principiando logo 
por um matador ! ” 

Foi dito e feito, e o ensaio foi coroado do 
mais completo resultado. Mediante alguns centos 
de mil reis, venceram-se tudas as resistencias, 
e adeus cazamento !.. 

O in hoc signo vinces, é a potencia das po- 
tencias da .actualidade, 

Porem nem todos os cazamentos que esta- 


vam em perspecliva se goraram ; pois sabemos 
d'um que sem obslaculo se realisou lão real 6 
perfeitamente, como é da praxe e dos canones. 

A exma snrº D. Maria Guilhermina de 
Sonza Faria, irmã do nosso amigo o Auditor 
João das Regras, viu cumpridos os seus dese- 
jos, unindo-se á face da igreja, com o dr. 
José Maria Vieira, delegado“do procurador ro- 
gio, na comarca d'Alcobaça ; para onde já par- 
tiram, a fruir as dilícias da lua de mel. Oxa- 
lá que aos noivos só caibam em sorte os favos 
mais doces. 

A reunião de familias, na Sociedade Phi- 
larmonica, foi um dos acontecimentos mais sa- 
lientes, na chronica dos amusements da semana. 

Era a 2.º que tinha logar na nova caza, 
e senão esteve tão brilhante como a 1.º, nem 
por isso Ibe faltou animação e interesse. 

Estiveram 70 sunhoras; e já se vê por 
isso que a reunião foi aprazivel, e a muilos 
deixara recordações gratas. 

A soirée foi dividida em duas partes — 
muzica e dança, 

Na 1.º parte quo durou até ás 11 horas 
tomaram parte, a ex.”º snr. D. Sofia Outeiro, 
que cantou e encantou; o snr. Guilherme Pi- 
mentel, que fez ouvir pela primeira vez, na 
nova casa, a. sua excellente voz de tenor; e o 
baritono portuguez José Maria Celestino, que 
cantou duas peças de musica, com um mimo 
e maestria, que lha mereceram elogios, ainda 
dos mais difliceis de contentar. Tocou rabeca 
a sólo, o joven Francisco Pereira da Costa do 
um modo admiravel nos seus poucos annos, 

A Direcção n'squella mesma noite, confe- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a sua cobrança, de todos os que forem susceptiveis 
. de aceite para o exigirem, e de todos aquelles a respeito 
dos quaes lor necessario [uzer an requerer algum acto 
urgente para conservar os direitos da massa ou para que, 
não fiquem prejudicados o que será declarado no auto. 
Artigo 47.º 
11672—/0s “euradores fiscaes, pelo facto de pres- 
tarem jurâmento, sendo-lhes feita a devida entrega 
ficam, constituídos depositarios de todos os bens da 
aassa ; responsaveis pela sua guarda e cons ção, 
podendo requerer ao tribunal as providencias que 
julgarem necessarias; e o tribunal deferirá neste e 
outros casos similhantes, em materia de quebras, 
em acto de sessão, administrativamente, em conferen- 
cia particular do juiz com os jurados: 
Artigo 48.º 
168. — Na hypolhese do artigo antecedente, é 
em todas aquellas em que o tribunal fem a prover 
administrativamente , o. juiz, proverá por despacho in- 
terino, quando o caso for de reconhecida urgencia, 
niandando apresentar os papeis na primeira sessão 
“para sé resolver definitivamente. 
med Artigo 49.º 
1169. — E" tambem uma das principaes attmbui- 
des dos curadores fiscaes a cobrança das dividas activas 
do Tallião. Logo depois do rompiniento dos sellos cum- 
pre-lhes apresentar uma relação de todas ellas ao respe- 
elivo juiz commissario e ao representante do ministerio 
publico, lançando ua mesmafas notas de esclarecimento, 
que parecerem necessarias, tudo por elles assigua- 
do. O mencionado juiz commissário hade sempre ru- 
bricar as quitações e recibos que os curadores pas- 
sarem; é ao ministerio publico incumbe -exigir del- 
les o zeloso cuniprimento dessa importante attribui- 
cão requerendo ao tribunal todas as “providencias 
que julgar precisas para que ella tenha o devido 


“resultado. 
Artigo 50.º 


M70. — Quando os. cutadores fiscaes encontrarem 
dificuldade da parte dos devedores em 
quantias que estiverem devendo á massa falida, a 
o farão Cotistar ao tribunal; “e achando-se que convem 
demanda-los, o ministerio publico proporá logo con- 
tra elles'a' competente acção, e serão obrigados a res- 
ponder perante o. -fribunal que tiver. declarado a 
quebra , salvo no caso de haver hypolheca especial 
constituída em bens situados forá do districio do 
atibiraal;, porque nessa | hypolhese o devedor será 
demandado no foro do seu domicilio, mas sempre 
pelo representante do ministerio pablico. Quando O 
tribunal julgar conveniente nomear um curador es 
pecialmente encarregado da tobrança das dividas, 
tará essa nomeação sendo-lhe requerida. 

Artigo 51.º 

4171. — Se a fallencia não tiver sido declarada 
por apresentação doffallido , du se este não liver apre- 
sentado O balanço em tempo competente, os cura- 
dores se oceuparão delle immediatamente, e 
feito em presença de toda a escripturação e dos es- 
clarecimentos que ministrar o fallido ou seus carxci- 

Os livros não sahirão nunca da secretaria do 
unal ou do escriplorio da fallentia. Se os 
curudores não fizerem, elles proprios, o balanço, o 
jniz commissario designará a pessoa que o hade fa- 
Ter ea retribuição lhe será arbittada pelo tribu- 
nal. 


Artigo 52.º - 

M72. — Quando se der a necessidade de serem 
vendidos de prompto alguns generos ou mercadorias 
quaesquer, sujeitas a estrago ou a imminente depre- 
ciação “os curadores o representarão ao lribunal p. 
ra mandar proceder a venda. O mesmo terá logar 
quando da venda mais prompta resultar convenicn- 
cia reconhecida, posto Se não dê perigo ou depre- 
“ciação , -sendo nesse caso ouvido 0 falido. 

Artigo 53.º 

1178. O producto liquido de todas as cobran- 
cas e de todas as vendas que se fizerem, passará 
jogo da mão do curador que o receber pira um 
banco de deposito, e mão o havendo será deposita- 
do em poder de pessoa abonada, que o teibunal 
designará , ou no deposito publico. Para a saida 
dos fundos que estiverem em banco assignará o che- 
que o juiz comniss dos curadores, e o 
escrivão da fallencia ; os que estiverem em depósi- 
to de pessoa particular, ou no deposito publico, sa- 
birãospor mandando do juiz presidente , visado pelo juiz 
commmissario, e haverá um livro de caixa. 

Arligo 54. 

1174.— O curador fiscal que não der aos di- 
nheitos da massa que receber o destino que marea 
*o antigo antecedente , ficará sujeito ás leis dos fieis 
depositarios do juizo. Os outros curadores respondem 
solidariamente por seus bens. A pessoa designada 
pelo tribunal para guardar os fundos da (fallencia , 
nos lugares aonde não houver banco será considel 
rada a todos os respeitos como defesitario do juizo. 

Arligo 55.º 

4175. — Achando-se concluidas as funcções dos 
euradores, é mostrando-se estes correntes para com 
a massa, poderão requerer ao tribunal uma gratifi- 


eee 


Tio no distincto artista portuguez Celestino, o 
titulo de socio honorario da sociedade. 

Foi tributo prestado ao merito, e que hon- 
ra tanto os que o prestaram, como aquelle à 


quem foi prestado. 

— O"theatro portuguez apresentou uma novi- 
dade no seu" reportorio, representindo na noite 
do beneficio do nosso distincto viglinista e com- 
positor João Nepomuceno Medina de Paiva, uma 
comedia nova (traducção) que não agradou nem 
desagradou. Nessa noite à theatro, se não foi 
tão coneorrido como era de crer, em vista das 
geraes simpalhias de que goza o beneficiado , 
teve ainda assim bastante gente. 

O iheatro Iyrico, continuou no «statu-quo». 
Sempre a mesma cousa, para variar | |... Os 
porteiros tom lido tempo para dormir durante 
as representações. 

Hontem foi o ensaio geral da nova ope- 
“ra, do mestre Reparaz, Pedro Cruel, «spartitto» 
que segundo se diz foi composto em vinte o 
tantos dias; e muita gente esperava por essa 
Fasão, que, renlmente estivesse «cru». Mas não 
toi assim. 

À concorrencia ao ensaio foi tanta quanta 
o tbeatro Podia comportar, o foi voz geral, 
que à opera «Pedro Cruel» E superior ao Gonçalo 
de Cordova, e altesta o genio musical do au- 
thor. Tem na verdade belezas, que foram de- 
vidamênte avaliadas pelos dilectante, que as ap- 
“Plaudiram. Ao author lançaram um amo, de 
“Um camarote, no fim do ensaio, k 
“A introdocção é magnifica. 
x “No fim do 2.º acto houvo na plateia um 
incidente desagradavel entro dous cavalheiros, 
que terminou sem occorrencia gravo. * 


cação, que lhe será arbitrada conforme os servicos 
prestados, tendo sempre em visla o valor.da massa 
com relação ao passivo della. Dos dinheiros entra- 
por efieito de cobranças poderá ser arbitrada 
Uma retribuição até 5 por cento. 


(Contimia. 


LISBOA 29.DE MAIO. 


*(Correspondencia part. do Commercia do Porto ) 


NA reunião particular da maioria com o 
governo tractou-se, effeclivamente dos assum- 
ptos, que hontem indicamos. Resolveu-se pro- 
rogar as côrtes até o dia 20 de Junho, e abre- 
viar à discussão do orçamento, de modo que 
esteja concluida antes de terminar aquelle pra- 
zo. O- decreto de prorogação deve ser lido 
hoje. 

Esta resolução era hontem commentada e 
explicada por varios modos, não faltando quem 
dissesse que o fim que o governo tem em vis- 
ta é subtrair-se 4 discussão das condições com 
que deve ser arrematado o contrato do tabaco. 
Não: duvidaraos que ainda commetta mais esta 
inconventencia; mas, segundo nos dizem a com- 
missão de fazenda appresenta hoje ou amanhã 
|O projecto dessas condições. . 

Duvida-se porém, que o parlâmento seja 
encerrado no dia 20 de Junho, porque alem 
da -discussão do orçamento deve ainda tractar- 


as | Se da concordata, cujo prazo de ratificação aca- 


ba em 21 de Junho, do emprestimo para as 
estradas, do emprestimo para a barra do Porto 
e d'outros negocios de não menor importancia. 
Parece por tanto, que ainda haverá outra pro- 
rogação até ao fim de Junho. 

Vai finalmente ser rescindido o contracto 
das obras dá barra da Figueira. A camara ap- 
provou hontem o projecto que auctorisa o go- 
| verno a fazer por um decreto a rescisão des- 
se contracto; e approvou tambem um arligo 
addiecional do snr. Fernandes Thomaz para o 
governo ser egualmente anctorisado a levantar 
sobre o imposto que se paga para as obras da- 
quella barra, as sommas necessarias para o seu 
melhoramento. ' 

O principio, que hontem'se sanccionou,- 
de rescindir por um ;decreto do poder execu- 
tivo, um contracto entre partes, não é de certô 
o mais constitucional; mas era uma necessi- 
dade adoptar este meio extremo, porque se assim 
se não fizesse continuaria a barra da Figueira 
a-ser um sorvedoiro de vidas e de importantes 
valores.  Sucrificou-se a legalidade e o direito 
á utilidade publica. A 

A camara passou depois à discussão do or- 
camento, usando da palavra o isnr. Pegado e 
o snr. José Maria d'Abreu , combateram alguns 
capitulos delle. “ 

O snr: José Passos appresentou um reque- 
rimento , pedindo ao governo varios aclareci- 
mentos sobre a construcção d'um lazareto na 
cidade do Porto. 

Houve bontem na camara um incidente 
desagradavel, que perturbou a boa ordem dos 
debates. O sne, deputado Luciano de Castro 
havia feito na Revolução de hontem o juizo da 
sessão de quarta feira e foi pouco favoravel 
ao que alli dissera o snr. João de Mello de 
Soares. 

Este snr. deputado julgou-se offendido, e 
em vez de se desaffrontar no mesmo campo, na 
imprensa, foi para a camara queixar-se das ag- 
gressões do seu collega; mas fô-lo com tal in- 
conveniencia, que o snr. presidente se viu na 
necessidade de o admoestar, lembrando-lhe que 
não era ali o logar de responder ao que se 
dizia ou eserevia lóra daquella casa. 

O snr. Luciano de. Castro. respondeu-lhe 
urbena mas encrgicamente. declarando que não 


| 
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respondia na camara pelas opiniões que emiltia 
na imprensa como jornalista. « 

Hontem não houve sessão na camara dos 
pares. Nade hoje continua a discussão do es- 
pecialidade do contracto para o caminho de ferro 
do norte. “ 4 

“O arcbidaque da d'Austria Fernando Maxi- 
miliano, governador geral da Lombradia, parece 
que virá. proximamente a Lisboa com o fim 
de visitar a famila real portugueza. 

* Na «Revolução» d'hoje é publicado um 
longo communicado em que se fazem graves 
accusações ao delegado do thesuuro do districto 
de Braga, o sur. Francisco Percirã de Miranda. 

Os fundos regularam hontem pelos mésmos 
preços. 
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Não foi hontem lido o decreto de proro- 
ragação das côrtes, mas se-lo-ha hoje. 

A camara dos deputados approvom sem 
discussão, na generalidade e especialidade o pro- 
jecto que auctorisa o governo a contrair um 
emprestimo de 240:0008000 reis, com o juro 
de 6 por cento ao anno, para a construcção 
de uma casa d'alfandega na cidade do Porto, 
destinando-se da receita da mesma. alfandega 
24:0008000 annuaes para juro e .amortisação 
do mesmo emprestimo. ; 

Tambem foi approvado o projecto que au- 
ctorisa o governo a contrair um emprestimo 
de 600 contos, ao par, em moeda metalica', 
para serem exclusivamento applicados 4 con- 
strucção e reparo das estradas do reino, com 
o juro de 6 e méio por cento ao anno e 5 
por cento de amortisação. 

Passou-se depois á discussão do orçamen- 
to na generalidade. 

Foi appresentada pelo snr. ministro da fa- 
zenda uma proposta para que sejam cobrados 
judicialmente os foros, censos, pensões ou ju- 
ros de capitaes pertencentes á fazenda, que não 
poderem ser cobrados administractivamente — e 
outra auctorisando o governo a pagar a Alexan- 
dre James Beresford Hope a quantia de 5:3593136 
reis importancia liquida do que se lhe deve da sua 
pensão. 

Foi remettida com urgencia á commissão 
de fazenda uma proposta dos snrs. Rebello da 
Silva, Xavier da Silva, Faustino da Gama, e 
Thomaz “de Carvalho para que a camara no- 
meio desde já uma commissão de inquerito 
composta de cinco membros e encarregada de 
examinar todos os factos e documentos relati- 
vos ás importantes questões que suscita o mo- 
nopolio do tabaco no continente do reino enas 
“ilhas como nos paizes estrangeiros onde vigo- 
ram diversos systemas. A commissão conside- 
rar-se-ha permanente até á conelusto “do en- 
cargo codmettido pela camara funccionando no 
intervallo das sessões durante a actual legisla- 
tura. 

O snr. Cyrillo Machado mandou hontem 
paraa mesa a sua nota de anterpellação nos 
sars. ministros da justiça sobre «o descobnimen- 
to de fabricas da moeda falsa no Porto, bem 
como sobre as graves accusações e insinnações 
que toem sido feitas ás anthoridades, superio- 
res administrativas e judiciaes do districto do 
Porto. 

A sossão da camara dos-pares começou 
hontem por uma longa arenga do snr. marquez 
de Vallada , que quer por força que seja, ac- 
cusado o «Porluguez» por causa de uns arti- 
gos que publicou a respeito da concordata, e 
nos quaos o digno par-viu horrores contra a 
córte de Roma. O snr. marquez fallou na tre- 
menda seita dos revolucionarios ,'na hydra da 
demacracia, nos indomitos inimigos da religião, 
descreveu campos cobertos de cadaveres e ala- 


ease ienes e em rae 
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gados de sangne, tudo pralicado pelos pedrei- 
ros livres', eilou 35 pap ediu que 


"se oppozesse um dique sa partido revoluciona- 
rio que ameaça anniquilar os ju princi- 
pios sociaes, fez a distineção que entre os 


revolucionários e os conservadores, chamou"a 
attenção do governo sobrera urgência de con- 
feccionar uma lei que obste aos excessos da im- 
prensa, e concluiu que era bem conheci- 
do que o espirito revolucionario queria” acabar 
com a religião, mas que os descendentes» dos 
soldados da cruz hão-de recuar ante os 
alhletas do materialismo ! 

* Se nas não valesse o snr. conde de Villa 
Real, que propoz que este incidente se desse 
por findo, estariamos talvez ainda. agora ou- 
vindo aquelles bocadinhos-d'oiro , que sempre 
produz a singular eloquencia do mobre mar- 
quez. 

Callon-se efectivamente o digno par, e por 
isso poude-se passar á ordem do dia — a es- 
pecialidade do projecto do caminho de ferro 
do norte. Versou a questão, em que tomaram 
parte os'snrs, conde de Lavradio, barão de Porto 
de Moz, visconde d'Algés, visconde da Luz, José 
Maria Eugenio, e ministro das obras publicas, 
sobre o additamento ollerecido pelo snr. barão 
de Porio do Moz ao artigo 1.º para que q ca- 
minho de ferro passe por Leiria. Foi regeila- 
do este additamento, depois do snr. visconde 
da Luz e ministro das obras” publicas terem 
mostrado as rasões dé economia e conveniencia 
publica, que se oppõe a que o traçado siga 
por Leiria, sendo uma” das vantagens do actual 
traçado o lornar-se uma grande purção deea- 
minho de norte comum ao de leste, A dis- 
cussão continua lioje. g 

Bem diziamos nós que não acreditaramos 
que ainda desta vez fosse: despachado o snr. 
João Felix Rodrigues. Já não vai o secretario 
do governo civil de Villa Real para Bragança 
para aquelle hir para alli. Segundo as noti- 
cias que temos já está prehenchido o lugar do 
secretario do governo civil de Bragança, isto é, 
asseguram-nos que antes-d'huntem Tof assigna- 
do o decreto que nomeia para Bragança o snr. 
Esnesto de- Castilho, official maior do governo 
civil de Santarem. NR 

Vem hoje na «Nação» as bases d'ama — 
Sociedade Gallinocultora — quetem por fim o 
commercio em grande escalla de galjinhas e ovos. 
O capital deve ser de: 80 contus divididos em 
4.000 acções. Apontamos o facto 4 vossa at- 
tenção, porque o correio não nos deixa ser 
mais extensos sobre o plano desta nova e tão 
substanciosa empreza. 

Sabiram hontem os tres primeiros premios 
da loteria da misericordo. Parece que o de 
um conto conbe a um bilhete que foi para 
Braga. 

Torna a affirmar-se que seremos breve- 
mente visitados pelo famoso Húme , o nicro- 
mante americano. Desejamos realmente que se 
verifique» a noticia para termos occasião de ad- 
mirar Os seus prodigios, que tanta impressão 
tem causado “nas. principaes cidades da Eu- 
Topa. x 

Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços : = 
Inscripções de 3 p. cento........... 4T1,a 48 | 
Coupons.. aoninevernoioa AO Va AT Alo 
Divida differida ..........0...... 284/0029 
Papel moeda............ece.voo 32 OBA 
Acções do banco de Portugal....... 5508 a 5528 


Ditas do Commercial do Porto...... 2433 a 245$ 


——em— 
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O thentro de S. João, na noute do bene- 
ficio do cantor Celestino, foi, como era dees- 
perar, bastante concorrido; e a concorrencia 
não era menos importante na quantidade do 
que na qualidade. 

O artista portuguez, canfou duas peças, 
mui exigentes, pelo lado da arte; e é de jus- 
tiça confessar, que na execução dellas não foi 
inferior a alguns artistas «le nomeada que no 
nosso tbeatro as tem cantado. 

A ovação que teve o snr. Celestino 
tão espontanea, como merecida. E 

Digam o que disserem-— o merecimento 
verdadeiro, é sempre apreciado, seja qual fôr 
a sua especialidade. E 

E sendo veja-se, o inféresso que todos to- 
mam, em -tudo o que tem relação com a me- 
moria veneranda do sempre chorado snr. Ma- 
noel de Clamouse Browne ; e isto porque o seu 
merito, o de uma virtude acrisolada, lhe con- 
quistara a estima e a veneração publica. 

No dia 27 teve lugar, na igreja da Lapa, | 
assim como se annunciara, a missa de «requiem» 
que a Sociedade Humanitaria fez celebrar por 
alma d'aguelle finado varão.. Os crépes quo | 
forravam o templo, o recolhimento, e tristura 
de todos os que assistiram áquelle religioso 
acto, signilicavam eiuqueritemente o apreço que 
se dá áquelles — que por um merito suporior sa- 
bem. elevar-se acima do commum. 

O snr. Manoel Browne deixou ao Porto 
um legado permanento de saudade. y 

A proposito de saudade, temos a noliciar, 
que não pouca sentem as familias das relações do 
snr. Joaquim do Souza Guimarães, e D. Joaquina 
Cardozo, Esta foi para Lisboa com seu marido 
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e filhos, e aquelle foi fazer uma digressão de 
recreio ds margens, do poetico Lima, que in 
ilo tempore, e com justo motivo denominaram 
Lelhes. E na verdade quem gosa as impres- 
sões suaves, e inspiradoras d'aquellas, risonhas 
e lindas paisagens; em que a nalureza tanto 
primara em donaires e adornos, esqueco tudo 
o que não seja aquelle goso. innocente, como 
outro não ha. Se os amorês tivessem uma 
patria, é nas margens do Limo que ella deve- 
ra ser, A 
Saudades para uns contentamento para ou- 
E o malizedo mundo moral !.. 
Se a ausencia de duas familias eslimaveis, 
é para muitos motivo de saudades; a chega- 
da do nosso apreciavel amigo, o snr. Joaquim 
Fructuoso Aires de Gouveia, é razão de conten- 
tamento para os seus parentes o muitos ami- 
gos. 

O sor. Joaquim Fructuoso, socio da casa— 
Ayres de Gouveia, Gubian & Leão, de Liver- 
pool, deixou temporariamente a Inglaterra, para 
vir matar saudades d'uma longa ausencia, com 
o culto d'essa religiao santa -d'aflectos d'alma., 
no saneluario da familia, 

E veio tambem avivar recordações d'esto 
sól brilhante, desta natureza lão garrida, como 
em terra inglezanão via. 

Concluiremos o coliciario de hoje, por uma 
especie de cavaco necessario. 

O Commercio do Porto [jornal] já está mui- 
tof acostumado à honra que lhe fazem os ou- 
tros jornaes — do transcreverem as notícias que 


tros. 


elle publica. E' honfa que muito o lisongeia. 
Porém se isso lho dá gosto, não* deixa 
tambem de sentir desgosto, vendo que na trãns- 


cripção das suas nolicias, só o citam quando o 
desfiguram para fazer espirito. s 

Ha dias deu o Commercio a noticia da elei- 
ção da Direcção do Club Portuense, e disse sem 
pensamento reservado, que para a eleição se reu- 
niram 34 socios. E" bem de presumir que isto 
hão queria dizer que o Ciub tem só aquelle 
numero de socios , pois todos sabem que lem 
muitos mais, e que em todas as Sociedades: e 
Associações, é sempre diminuto o numero das 
que vão ás reuniões d'assemblea geral, a não ser 
em caso muita extraordinario ; e isto unicamente 
para se não incommodarem, R 

E" tambem sabido, que na dissidencia que 
se deu na Assemblea Portuense, e que origi- 
nou a creação do Club Portuense, o Commer- 
cio so conservou em campo neutro, porque res- 
peita os cavalheiros que compõe as duas socie- 
dades, e deseja a prosperidade de ambas. 

Porém um joraal desta cidade, que nesta 
questão é um pouco suspeito, aproveitou a no- 
ticia que demos para fazer espirito pondo-lhe 
de casa a palavra == só, = que dava á nolícia uma 
feição adulterada, e muito alheia ao pensamento 
que presidira á sua redacção, 

Nós dissemos 34 socias, e não = só 84 
como diz o jornal em questão, referindo-se ja 
nós. Já que nos não cilam quando isso nos pode 
valer bom conceito, bom será que façam o mes- 
mo quando se propozerem papcavaNR asnoli- 
cias que damos para as adúltçrarem. 

Disse. 


A ento de juros... Pela alfande- 
n desta ae oi Pd dracegaa a À dia 4 
o cyrrente mez de Junho se abreo pagamen- 
lodo juro do 1.º semestre, deste janno das 
Inscripções de 3 por cento de assentamento e 
e coupons, e «que ainda se recebem quaesquer 
Tr Tações, que em tempo não fossem para este 
fim apresentadas. .. E ao 
— mpanhia Equidade. No dia 28 do 
mez find rengiu-se a assembléa geral desta 
companhia. A direcção apresentun o relatorio 
da sua gerencia no qual mostra que a sua re- 
E de 73,8948841 e 50,0003000 da 2.º 
prestação recebida — lotal 123,8943541. — Pre- 
Juisos pagos: Do anno anterior qne passaram para 
o presente 81,441 $I09 — deste anno 24,9065643 
— Noll 106,348$552. — Prejuisos ;a pagar : cal- 
eulem-se em JO e tantos contos. 

Procedeu-se á eleição da mesa sendo elei- 
tos; Presidente, o snr, Francisco Gonçalves de 
Aguiar — rice-presidente, o snr. Jorge Augusto 
Redpalh — secretários, os snes. Maximiano Faus- 
tivo d'Andrado e Antonio Julio d'Abrea Úui- 
mashes. at 
e » seguida passou-se & eleição da com- 
guissão de exame de contas, sendo eleitos os 

435. H. Andresen — Antonio Julio d'Abreu 
Suimarães — José de Sousa Munteiro e Silva 


o do 3.º Bairro do 

— Ji) Mo e exe. to 
sur, — Respondendo ao of n.º 982 que por 
«esta repartição v. exc.? se dignou dirigir-me com 
“luta de bontem para que eu informe sobre a 
«wticia, debaixo da epigraphe — Escrivão bene- 
serio — publicada no jornal da capital a «Ci- 
wilisação» e transeripta em outro jornal a «Opi- 
ulão», cumpre-me levar ao conhecimento de yv. 
exe.” que v escrivão a que se refere a mesma 
não póde deixar de ser o desta admi- 
nistração; pois que só elle é que se acha com 
Jicença de um mez na capital; E satisfazendo 
ás perguntas que yv. exe.º me faz, declaro “a 
v. exe? 1.9 que a diligencia que teve logar no 
dia 22 do mez proximo. passado nas cadeias 
«da Relação por causa de dinheiro cerceado ; 
foi fita pelo administrador do 1,2 bairro e res- 
peclivo escrivão, e não pelo deste bairro, nem 
nela teve à mais pequena parte: 2.º que as 
poncas contas dle despesa de policia que tenho 
apresentado, fem-me sido pontualmente pagas : 
3º que mão me consta que deixassem de pagar 
ao refenido escrivão as contas de despesas por 
elle feitas, por não estar a cargo delle o seu 
abono, e mesmo porque, a que se fez na mi- 
mha ausencia depois do dia 26 de Maio do an- 
no «passado -conno aprehensão de varios objo- 
«los em Villa Nova de Gaya, segundo elle es- 
erivão mo declmrou, foi-lho satisfeita : 4.º e 5.º 
que me não comsta que fosse ameaçado pelos 
imoedeiros , nem presamo que fusseo medo ou 
seceio de ser assassinado que o fez hir á ca- 
pital, mas sim o consultar a medicina e a ne- 
g ios de família. Nunca me manifestou re- 
cejus , mem jinha de que. Os culpados não 
fazem ameaças. Actos de despotismo, illegaes 
não se pralicam aqui: de quem havia de ter 
anedo? Concluo por dizer, que é para lamen- 
tar que a imprensa periodica se vecupe destes 
»e semelhantes objectos E" para sentir que não 
tenha em consideração que laes publicações são 
tamuosas ao serviço de policia, e que não des- 
tine antes as suas columnas a assamptos de 
interesse geral. Deus guarde a vossa excellencia, 
Porto e administração do terceiro bairro vinte 
-e quatro de Maio de mil oito centos e cin- 


“fia e sate, — Illustrissimo e excellentissimo 


or. governador .civil deste districto. — O 
«administrador Aloysio Augusto de. Seabra. 
“Está conforme. 


wWosé Lourenço Pinto , 

- Secretario geral. 
Arvematação de fóros. No dia 7 de 
Julho arrematam se no governo civil do Porto, 
«los concelhos de Felgueiras e Amarante, som- 
mando as avalinções 3$800 rs. 

— Legislução Commercial. 
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Na sessão de 
É ou o habil jurisconsulto e 
juiz do Tribunal do Commercio de Lisboa o 
-snr. Gaspar Pereira da Silva diversos projectos 
«lo lei tendentes todos a estabelecer providen- 
«cias para a boa administração de justiça nos 
Tribunses do Commercio. Estes projectos que 
já tveram segunda leitura e foram enviados á 
EM são do legislação para sobre elles dar o seu 
parecer, são os seguintes : 
»4:º Estabelecendo o juizo em que devem 
ser demandados os dovedores ás massos fallj- 


s. 
aus Pesa que os jurados commerciaes não 
possem suspoitar-se sem causa motivada, e de- 
vidamente comprovada. ' 
"3º u, tando com mais dous juizes o 
acibunal anbéioo “do commercio. 
eli ala e o artigo 4102.º do codigo 
mmercial. - p 
) 15º  Restringindo a 304000 reis a alçada 
dos arbilros nos causas commerciaes. 
á “6.2 Abolindo o arbitramento forçado, é 
revogando o artigo 649.º do codigo commercial. 
de “a ue nos praças em que o nu- 


a 50, seja o jury composto de 4 jurados pro- 
prietarios e 3 substitutos. 

7 8.º Para que as causas sobre contrabando 
e destaminho sejam instauradas e deduzidas em 
ambas as inslancios commerciaes. 7 

— Publicação. Publicou-se o nº 6 do 
Boletim de Pharmacia, e sciencias accessorias, 
do Porto. a 

=— Fallecimento. No sabbado fallecen o 
snr. Manoel Joaquim de Magalhães Lima bem 
guisto commerciante desta Praça e pai dos 
nossos amigos os snrs. Manoel de Magalhães 
Lima e Antonio de Magalhães Lima. Os res- 
ponsos de sepultura tiveram logar hontem na 
igreja dos Terceiros de S. Francisco. .. 

— Jogo. Está-se por ahi jogando de- 
senfreadamente, a cada canto apparece uma 
espelunca onde se vai deixar n'um momento O 
que tanto custou a adquirir. . B' necessario pôr 
um dique a esta paixão, que tem chegado a 
invadir até as classes mais desfavorecidas da 
sociedade , e cujas consequencias são tão la- 
mentaveis. As aucloridades não devem des- 
cançar em quanto não acabarem com as casas 
de jogo proibido; tudo quanto fizerem para 
esse (lu será um grande serviço, que irá evilar 
muitos crimes, e muita immoralidade. Ninguem 
melhor do que ellas sabe onde existem essas 
espeluncas, e que as ha para todas as classes 
— havendo zelo e boa vontade, tão grande pra- 
ga ha-de cessar. Ató muitos vperarios já se 
acham eivados deste mal. Quantos não veem 
perder-se n'uma carta o que pelo trabalho ga- 
nbaram com tanto custo em toda a semana | 
E” uma calamidade e tolerala é um crime. 

Ha dias ainda, um individuo estabelecido 
de pouco tempo teve de fugir porque a mal- 
dita paixão do jogo lhe deu cabo do que era 
seu e dos outros — em seis mezes perdeu uns 
poucos de contos de reis! Um dos credores 
requereu a prisão deste individuo e dizem-nos 
que lá fôra ante-hontem preso em Brôga, para 
onde linha fugido. Este individuo é casado e 
o jogo não lhe deixou ficar nem um real! 

Foi mn'uma- dessas espeluncas, em que 
tanto abunda esta cidade, que se subverteu 
todo esse dinheiro. E” preciso que as aucto- 
ridades sejam diligentes neste negocio, porque 
ha por ahi muito a fazer. 

A «baluta» está tomando 
tadoras. 3 

— Loteria, O plano para a loteria da 
Misericordia de Lisboa, cuja extracção ha-de 
principiar no dia 16 do corrente mez é o se- 
guinte: — O seu capilal é de 45:000$000 de 
reis, formado de 9,000 bilhetes a 54000 reis 
cada um, havendo 2,945 premios e 6,055 
brancos. Os premios serão: 1 de 10:0008000 
— 1 de 3,0008000 — 1 de 1:0008000 — 4 de 
8008000 — 1 de 5008000 — 4 .de 4008000 — 
2 de 3003000 — 6 de 2008000 — 30 de 1008 
— 2,900 de /6$400 — e 1 de 5408000 ao ul- 
timo numero que sabir branco, - 

— Absolvição. Foi absolvido unanima- 
mente, pelo jury, em Aveiro, o snr. Alberto 
Ferreira Pinto, que tinha sido guerellado pelo 
annisterio publico, por molivos eleitoraes. 

A sessão do jnry durvu desde o dia 29 
ás 9 da manhã, até ás 9 e meia da noite do 
dia 30, com uma interrupção de-14 horas 
Foram advogados do snr. Ferreira Pinto, os 
snrs. José Estevão Coelho Magalhães, e Fer-.| 
reira da Cunha. 

— Reliquias de familia, Entre os ob- 
jectos que mais altrahiram em Pariz, a atlen- 
ção do gran-duque Constantino (diz o «J. du 
Loiret), figuram as que recordam as lembranças 
gloriosas do primeiro imperio, ,e .especialmente 
as reliquias de familia que possue o sobrinho 
de Napoleão 1.º. Reunidas em am grande co- 
fro de prata dourada, teem accompanhado o 
principe para loda a parte, -sendo para elle 
uma consolação: na má fortuna. Notam-se 
principalmente ; 

4 banda tricolor que o general Bonapar- 
te trazia na batalha das Pyramides e em toda 
a campanha do Egyplo e da Syria. Esta ban- 
da feita de cachemira, o proprio generál, na 
sua volta do Egypto, a deu á rainha Hortensia, 

O annel da coroação que o papa Pio 7.º 
melteu no dedo do imperador durante a ce- 
remonia. Este annel é formado de- um rico 
rubi, engastado em ouro. 

- O aonel que o imperador metteu no dedo 
da imperatriz, na ceremonia da coroação. Este 
annel tem dous corações, um de saphira, ou- 
tro de diamante, unidos um ao outro, com a 
legenda — «Dous fazem um» 

Os placars da Legião de Honra, e da co- 


proporções assus- 


trazia Napoleão 1,º - 


niatura. O de Napoleão 1º de um lado, e o 
de-Maria Luiza do outro, ambos pintados por 
Isabey. Este medalhão é pora o imperador 
actual, objeclo de uma especie de culto, por 
ser presento que recebera .das mãos de Napa- 
leão 1.º em 20 d'Abril de 1815, dia anniver- 
sario de Luiz Napuleão, que nasceu a 20 de 
Abril de 1808, M 

O retracto em miniatura da imperatriz Ma- 
ria Luiza: com. o rei de Roma, pintado em 
1814, por Isabey. A esta miniatura liga-se o 
mais tocante interesse. E" p unico retraeto de 
seu lho, que o imperador tinha em Santa 
Helena. o E 

E" aquelle sobre o qual elle fixou a sua 
ultima vista, e que foi bulejado pelo sopro do 


mero dos: comerciantes residentes não exceder 


seu ultimo suspiro. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rôn de Ferro. e as fitas destas ordens, que | 


A espada que o duque de Reichstadt, fi- 
lho de Napoleão 1.º, legou a seu primo Luiz 
Napoleão, 

O celebre talisman de Carlos Magno, de 
que já demos noticia. 

- E finalmente o annel de casamento do im- 
perador Napoleão 1.º e da imperatriz Josephi- 
na, e um simples annel de onro, mas no qual 
estão gravados estes dous nomes : — «Napoleão 
Bonaparte», de um lado; — «Josephina Tas- 
cher, do outro. 


eme 
INTERIOR. 

COIMBRA 28 de-Maio: - («Da ordem publi- 
ca».) — Hontem 27, appareceu um homem morto 
em um poço d'um quintal na Bemcanta, proxi- 
mo a esta cidade: reconheceu-se que era na- 
tural da Carapinheira, e que era o mesmo in- 
dividuo que por ahi custumava do noite a fur- 
tar gallinbas, vindo vende-las a esta cidade. 
Do exame judicial a que logo se procedeu, re- 
conheceu-se não haver crime nesla morte, e que 
foi filha do desastre: o poço era coberto de 
erva, e presume-se que indo elle a passar alli 
caira, tendo sido encontrado ao lume d'agua 
hontem: no dia 23 foi encontrado um chapeu 
juncto ao poço, que se presume pertencer au 
afogado. 

No dia 26 do corrente mez, foi preso em 
Sancta Clara pelos snr. administrador substituto 
d'este concelho, e seu escrivão Freitas, acom- 
panhado de uma força de infantaria 14, um 
desertor do 7 de infantaria. Deu o nome de 
João Ferreira, filho de Antonio Ferreira, na- 
tural de Sansta Maria d'Arrifana; porém depois 
declarou chamar-se João Caryalho, e haver de- 
sertado do regimento 7 de infantaria, 4.º 
companhia, n.º 101. 

Teve hontem logar a terceira corrida de 
tovras. Não obstante o mau tempo das duas 
primeiras, assim mesmo o empresario tirou 
bom resultado da sua especulação, Os especta- 
eulos de corridas de touros não podem deixar 
de ser considerados conto oppostos à civilisação, 
porque concorrem indubitavelmente para o em- 
brutecimento dos. espectadores, que só applau- 
dem o irracionalismo dum homem, que movi- 
do por um vil interesse, vai expôr-se ao enfu- 
recimento d'um animal, de si forte, e exaspera- 
do; pelos tractos que recebe antes da corrida, 
e durante ella. No entanto, os povos penin- 
sulares correm presurosos a laes espectaculos; 
e o dia que não é assignalado por uma des- 
graça, não merece ser mencionado. A segunda 
corrida deu em resultado ficar o neto com uma 
perna quebrada; facto este, que não deve es- 
tranhar-se por ser oecorrido no desempenho do 
seu officio... HMontem quando a corrida estava 
em meio, os capinhas pediram esmola “para 
aquelle infeliz, obtendo em resultado 'GOgOLO 
réis, segundo nos informam. Esta acção bene- 
merita irá suavisar o sofirimento do paciente, 
durante o longo periodo, que deye durar o 
curativo. 

As corridos de touros são lucrativas em 
quasi todas as terras,e em Coimbra não é du- 
vidoso o seu bom exito: é por tanto indispen- 
saxel que se exija do arrematante lodas as con- 
dições para que as carridas tenham mais regu- 
laridade, para se evilarem desastres como o 
de que faliâmos, devidos á deficiencia do pessoal 
“nellas empregado, e aos maus cavallos de que 
se servem. Hontem um só cavallo serviu para 
o cavallero e para o neto. - 


AVEIRO 3t de Maio. (Do Campeão do Vou- 
ga:) — Vieram a esla cidade com o fim de as- 
sistir 30 julgamento dos presos eleitoraes, os 
snrs. Justino Ferreira Pinto Basto, g Custodio 
Teixeira Pinto Basto. Ss. ex.?S tencionâm regres— 
sar ômanhã so Porto. 

Tambem aqui chegou ra noute d'ant'hon- 
tem o sur. José Ferreira Pinto Bastos, que 
voltou hontem para Lisboa. 

Tambem concorreu a presencear este me- 
moravel acontecimento, entre outros muitos ca- 
valheiros, os snrs. Josquim Carlos da Silva, da 
casa da Bouça. 

A agua que caju na quarta feira fez engros- 
sara corrente do Vouga , a qual sobrepujando 
o seu leito, aligou os campos fazendo alguns 
prejuizos. 

Um nosso patricio e amigo parlicipa-nos 
do Porto terem-se em fim encontrado na biblio- 
teca d'aquella cidade os trabalhos la bastantes 
annos elaborados. sobre o melhoramento da bar- 
ra d'Aveiro, e ençanamento do Vouga até S. 
Pedro do Sal. O individuo não nos diz a quem 


Um medalhão com dous retratos em mi- | Os trabalhos pertencem, masjnós suppomos que 
| são os do celebre Oudinot. 


Ao empenho do nosso .palrício e amigo, e 
aos esforços do snr, Simão Augusto Guerreiro, 
ro-civil., se deve descobrimento tão im- 


EXTERIOR. 


” É 
As noticias do -paquete são de pouco in- 
leresse. 
O rei da Sardenha, a imperatriz viuva da 
Russia, e o rei da Saxonia assistiram no dis 24 
a um grande concerto no theatro real de Tu- 


rin. “A imperatriz da Russia devia partir na 
manhã de 25 para a Suissa, passando pelo Mon- 
te Cenis. ” 


“| Krauss, da 


O imperador d'Austria acceitou no dia 24 
4 demissão goluntatia que deo o barão de 
pasta da justiça; para 'a qual era 
indigitado o" conde de Nadasd, presidento de 
um Tribunal secundario. 

- O barão de Krauss é removido para'a pre- 
sidencia do Supremo Tribunal. 

Uma carta particular de S. Petersburgo, 
diz que o imperador da Russia birá no mez 
de Julho a Berlin; encontrar-se com a impe- 
ratriz sua mae, e provavelmente com o im- 
perador dos franceses. Ê 

O governo austriaco garantia 8 por cen- 
to por anno, á companhia de navegação a va- 
por, do Danubio, pela perda do previlegio, do 
exelusivo da navegação no Danubio nó impe- 
rio austriaco. A garantia é até ao anno de 
1880, sem dedueção de nenhuma especie. 

No dia 25 celebrou-se em Paris uma con= 
ferencia sobre a questão de Newchatel. 

Segundo um despacho de Berne a Assem- 
blea federal da Suissa não se reunirá ántes de 
6 de Julho, epoca ordinaria da. abertura das 
suas sessões, para a rectificação do tractado 
relativo 'a Neychatel. ! 

O embaixador esxtraordinario da Turquia, 
que chegou a Berlin, é. portador das insignias 
de Nichan Ttilkhar, para o rei da Prus: 

Consolidados inglezes 93 cinco oitavos a 93 
e tres quartos a dinheiro — 93 e tres quartos a 
93 e sete oitavos a prazo. 

Portuguezes 3 por cento 46 e um quarto. 


Desse 


PARTE MARÍTIMA. * 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
* REINO. 
LISBOA 28 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LOANDA. — Pat. de guerra S. Pedro. 
CAMIN — H. Restaurado, madeira. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, em qualida- 
de do*paquete. 


SAHIDAS. 


ANTUERPIA. — Galleot. hol. Eeensgenerdheid , 
marmore e azeite. 

PERNAMBUCO. — Bare. Gratidão, sal ete. 

ANGOLA, — Br Assombro, vinho ete. 

NANTES. — Galleot. han. Josephine, residuos 

de assncar. : 

FIGUEIRA. — . B. Jesus dos Navegantes, lastro. 

IDEM. — Coh Jesus Maria , sardinha. 

SETUBAL. — Bat. S. da Piedade , trigo e farinha. 

CAMINHA. — H Resolvido, lastro. 

FARO. — Pat. ing. Demetrius, lastro. 

SANTANDER. — Pat. besp. Mareella, sal. . 

LONDRES. — Pal. ing. Goole , azeite de palma. 

OLHÃO. — Cah, Senhora [da Conceição e Almas, 
assucar arroz e vazilhame 

IDEM. — Cah. Senhora do Carmo, vazilhame. 


——— 
PORTO 30 DE MAIO. 


ENTRADAS, 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, e. Bornoy, 
passageiros e encommendas a Miller &C.º 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM. 31 
Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 


ção; alguma. 
IDEM 1 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a barca Leal, os pata- 
chos Iberia, e Josephina, a, rasca Selfastopol, e 
uma baleira: portugúeza, o brigue Harmony, é 
o vapor inglez Ralller. : 

Calma, eo mar pouco agitado. 


ANNUNCIOS. 


EDITAL. 


ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA FOLHADELLA, 
PRESIDENTE INTERINO DA EXCELLENTISSIMA 
CAMARA MUNICIPAL DESTA INVICTA CIDADE: 


AÇO saber: que no dia 18 do proximo 

mez de Junho pelas 10 horas da ma- 
nhã se arrematorá nos Paços do;Conçelho. 
e em presença da mesma ex.”º Camara, 
o fôro de um terreno publico siluado na 
rua de Wellsley, do qual a configuração 
é triangular, & medindo-se pela parte do 
Norte tem 155 palmos de extenção , «pela 
do Sul 141 palmos medidos ao longo. da 
parede, e pela do Poente 38 1, palmos, 
que comprehende a area de 3:022 palmos 
quadrados. Confronta este terreno pelo lado 
do Norte com a rua publica, do Sul com 
terreno de Antonio Pinto d'Andrade Junior, 


do Poente com o terreno e casa de Joscfa 
Paes, 


As condicções , desta arrematação estão 
"patentes na Secrelaria, da Municipalidade. 
Toda « quer pessoa, que se julgue 
ao mencionado terreno, o po- 
derá dêduzir/'em tempo competente. 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos maidei affixar este Edital, e outros 
de-igual theor nos lugares mais publicos, 
'Porto.e Paços do Concelho 29 de Maio de 
1857.— Domingos José Alves Souza Escrivão 
subscrevi. 
Antonio José Teixeira Folhadella, 
Presidente interino. 
[778] 


E 


EDITAL) 


ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA FOLHADELLA, 
PRESIDENTE INTERINO DA EXCELLENTISSINA 
CAMARA MUNICIPAL: DESTA INVICTA CIDADE. 


Fi saber, que tendo a Ex.”* Camara 
Municipal considerado a conveniencia 
de mudar-se. o transito da procissão de 
Corpus Christi, que tantas Leis e Regimen- 
tos tem recommendado se faça annual- 
mente com pompa e toda a devoção, deli- 
berou que se observasse o seguinte 
PROGRAMMA : 


Salurá a referida procissão, pelas 4 ho- 
ras da tarde do dia 11 de Junho, da Santa 
Sé Cathedral, como: é costume, e seguindo 
pela rua Chã até embocar na rua de 
Santo Antonio do Penedo, por ella-hirá ao 
Postigo do Sol, e voltando para: os largos 
da: Batalha e de Santo Ildefonso, e d'este 
pela rua de Santo Antonio à Calçada dos 
Clerigos, rua -d'Assumpcção, largo dos Mar- 
tyres da Patria, continuará a seguir as ruas 
de S. Bento da Victoria e de S.. Miguel 
descendo pelas ruas das Taipas e de Bello 
Monte ao largo de S. Domingos, tomando 
então o seu antigo transito hirá pelas ruas 
das Flores, do Loureiro e Chã e recolher- 
se-ha á referida Sé Calhedral. 

E porque seja tambem conveniente para 
o decoro devido ao Santissimo Sacramento 
da Eucharistia, que as ruas, por onde tem 
de ser conduzido em procissão publica, se 
apresentem limpas e aceiadas, e as fronta- 
rias das propriedades situadas nas ditas 
ruas adereçadas com cobertores e cortinas 
de seda e damasco, a mesma ex.”º Camara 
convida todos os habitantes residentes n'el- 
las, para que se dignem coadjuval-a, na 
decencia; com que pertende, que este sa- 
grado acto da nossa Religião se solemnise 
com todo o respeilo e acatamento. 

Porto e Paços do Concelho 30 de Maio 
de 1857. — Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão subscrexi. 7] 

Antouio Josê Teixeira Folhadella, 
Presidente interino. 
k 779 


OAQUIM Gonçalves da Silva negociante, 
morador na rua Noya de S. João, faz 
publico que d'hoje em diante se assignará 
Joaquim Gonçalves da Silva Rocha. 
né “ 780 


ENDE-SE uma morada de. casas 

na rua das Flores n.º 277 a 986; 
p quem a pertender pode dirigir-se á 
rua da Ponte Nova n.º 72 e 73, onde se 


darão os esclarecimentos precisos. [781 


O dia 13 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Commercio a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se ha-dearrematar 
a quinta denominada a Chieira Grande que 
se compõe. de casas sobradadas e lerreas 
quinteiro com campo-de terra lavradia, poço 
com engenho, com ramadas e oliveiras, 
terra de malto e pinhaes com terreno la- 
vradio, assim como o campo denominado 
ra Chieira do Capitão, com terra de matto 
e pinheiros e a lapada denominada do 
Noval, com terra de mailto e pinheiros, 
tudo sito ma freguezia de S. João da Foz 
do Souza; quem pertender ver as respecti- 
vas louvações dirija-se ao Tribunal do Com- 
mercio ao cartorio do Escrivão Lessa. 

[782] 


BR aba duas propriedades na 
W ruada Boa Vista n.º 182a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 


volta arvores de fructa é agoa; quem as per- 
tender falte na, mesma. [783] 


- OCOMMERCIO DO"PORTO. 


Leilão. 
O dia 5 do corrente pelas 
11 horas da manhã, na rua 
dEsvl qAlegria nº 127 haverá: leilão 
da escolhida mobilia de mogne, louças, 
christaes, espelhos, tapetes, casquinhas, e 
um elegante e bom pianno de 7 oitavas, 
tudo pertencente ao ill.” .snr. Antonio loa- 
quim da Silva Castro, quese retira de Por- 
tugal com sta familia. Todos estes objectos 
estarão patentes nos dias 3 e 4 desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde ; 
as listas dão-se no bazar da rua das Taypas 

n.º 92. E 
N. B. Roga-se por favor a concorren- 
cia das pessoas que pertenderem arrema- 

tar esta nova e aciadissima mobilia. 

[784] 


UEM achasse uma capa de panno preto 

fino que se perdeu da Diligencia que 
bia no dia 31 de Maio do Porto para Ama- 
rante até à Lixa e a queira entregar o pode 
fazer no Porto rua das Flores.n.º 152, na 
Lixa em casa de Antonio José Pereira Gui- 
marães e em Amarante na estalagem da Ca- 
padeira que receberá alvicaras. [787] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Direcção annuncia que havendo ces- 
sado os motivos que fizeram elevar o 

juro para o desconto das Letras do cam- 
bio a 6 p. c., denovo fará o desconto 
dellas a juro de 5 p..c. ao anno. 
Porto 30 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio José Alves da Silveira. 


[774] 


en” 
SS) 


j Leilão. 
Nº dia quarta feira 3 de Junho pelas 

11 horas da: manhã na rua d'Alegria 
n.º 136, haverá leilão de toda a mobilia 
pertencente à ex.”º sur? viuva Ramos, que 
ficou do fallecido snr. Francisco Ferreira 
Ramos, que se retira desta cidade para 
o Brazil; cuja mobilia consta de moveis, 
espelhos, relogios de salla, de mesa, guarda 
vestidos, guarda louças, camas, apparado- 
res, sofás, marquezas, comodas, cadeiras, 
louça e alguns objectos de cozinha, e ou- 
tros muitos que estarão patentes, e um bom 
pianno de 6 oitavas e meia, e de bom au- 
lhor; cujo leilão terá lugar no dito dia 
em razão da sua partida ser repentina, 
cujos moveis estarão patentes no referido 
dia do leilão desde as 9 horas da manhã 
até o mesmo principiar. A maior par- 
te dos moveis são de mogne, e alguns 
feitos em Inglatera. Tambem se remutará 
o aluger da casa até o S. Miguel futuro. 

[776] 

O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas" da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas silas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriplorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 225$000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da”fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara/de que, é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


[718] 


OSÉ de Souza Rafael, demanda - a D. 

Miquelina Maxima Rosa, pela quantia 

de sete centos mil reis, a que estão obri- 

gadas as casas que. esta possue na rua do 
Rosario, e por tanto ninguem contracte com 

a mesma sobre as referidas casas, pena de 
nulidade. [773] 


A rua do Calvario nº 33 34, ha para 

vender: 70 duzias de solho e couçoci- 
ras de. castanho por preços commodos. 
[707] 


ENDE-SE uma linda america- 


ão V na, um carrinho para um 


cavallo, um hilbury a 
quitana. Quem pertender algum destes 


trens dirija-se ao pintor das Agoas-ferreas, | 


[151] 


ENDE-SE úma quinta murada 

ssa com agoa de mina, e engenhos, 

casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 

Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 

concelho de Gaya, com vistas pararo Rio; 

quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro, 

GS Alem disto vende-se tambem 

ribeiras com seus lameiros, e 

bouças de matto com pinheiros contiguos 

a estes bens. Tudo dizima a Deos. 

r [305] 


ELO Juizo da 2.º vara e cartorio do 

escrivão Vilella, a requerimento de Ma- 
noel Lopes Pereira da Silva d'esta cidade, 
estão correndo editos de 30 dias, a contar 
do dia 23 do “corrente a chamar todos 
os credores certos e incertos que tenham 
direito à quantia de 1:651$632 reis, con- 
signados no Deposito Publico, resto da 
quantia de 2:0008000 rs. por quanto o 
amnunciante comprou varios campos de 
terra lavradia e matto, silas na rua do 
Monte do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaya, a D. Joaquina Carlota dos Reis 
Guedes solteira, do lugar das Regadas da- 
quella freguezia, cujos campos lhe foram 
encabeçados no inventario a que se pro- 
cedeu por aquelle Juizo, cartorio do mes- 
mo escrivão por falecimento da mai da 
vendedora D. Joanna Lucia dos Reis Gue- 
des, viuva de João Guedes Dias, e por 
isso quem á mesma quantia tiver direito 
o vá deduzir no referido prazo, findo que 
seja se julgará a mesma compra livre é 
desembaraçada para elle comprador. 
[765] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Q dia 3 de Junho proximo fucturo ao 
meio dia, perante a Direcção, tem de 
arrematar-se nove acções por fallecimen- 
to dos snrs. accionistas Joaquim da Gosta 
Leite, e José Joaquim Carneiro. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Manoel Martins Pontes, 
Manoel Fernandes Rosas. 
[722] 
ENDE-SE uma morada de ca- 
V sas com um muito grande e 
bello quintal na-rua da Carva- 


lhosa n.º 22, Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194, [516] 


Nº dia 12 de Junho pelo meio dia no 
Tribunal do Commercio a requerimento 
dos-adminislradores da massa fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se hão-de arrema- 
tar 3 cumes de armazens, sitos ma “fre- 
guezia de S. João da Fóz do Souza, que 
se compoem de seus cobertos e tanoaria 
com boas salas quartos e 2-sallões com 
terreno de terra lavradia e algumas olivei- 
ras, e fóra do portal uma morada de casas 
de 2 andares e outras fóra do armazem 
tudo em bom éStado e avaluado em 3:475$ 
a louvação se acha no Tribunal do Com- 
mercio, no cartorio do Escrivão Lessa. 


[754] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Liverpool. 


A sohir no dia 7 de Junho 
o Vapor Inglez RATTLER, 
commandante J. A. Rulhor- 
ford. Para carga ou passagei- 
ros tracta-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverléy na rua Nova dos Ingle- 


zes nº 52. 
Porto 28 de Maio de 1857. (761) 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
RA — deve chegar aqui 
mé 5.º ou 6.º feira pro- 
xima pora sabir para 
Londres no-dia 11 ou 


12 do: corrente. Agentes Alexandre Miller & 
C.º, rua Nova dos loglezes n.º 54, (786) 


“uma trá- | 


or VESUVIO, capitão 
to Jo: lho sahi- 
rá para Li + 3.º fei- 
ra 2 de Junho, ás 6 


horas da tarde. Para 
carga e passageiros lra- 
da Administração rua de 


cla-ss no escriplorio 

S. Judo nº 78. E-An A 
Preço das passagens, 1.º camata 65000 

2.º camara 48500 — convez 18440 reis: (775 


Para o Rio de Janeiro. 
Os snrs. passageiros justos, e os 
RE mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes, até o dia 12 do corrente, a Cao- 
tono José Ferreira, na praça de Santa, Théreza 
(785) 


n.º 37. 
de Junho Quem no mesmo quizer 
dos Canastreiros n.º 3 a 5, ou a Daniel Irmão 


Para allha de S. Miguel. 
carregar ou ir de'passagoin odirija- 
& c.* 777) 


EE O hiate DILIGENTE a“sahir até 15 
se a José Percira Santo Amaro rua 


Para o Rio de Janeiro. 
- A veleira e bem conhecida barca— 
FERNANDES 1.º — capitão José Fer- 
nandes Coelho Junior, chegada do 
Rio Grande do Norte au Canal: com 28. dias de 
sua segunda viagem , espera-se nesta cidade 
com brevidade e vai sahir imediatamente para 
o Rio de Janeiro; quem nella quizer" carro- 
gar, ou ir de passagem para o que: lem exce- 
celentes commodos e bom Lractamento,, a pa- 
gar nesta ou naquela praça, dirija-se a: Josó 
Fernandes Coelho á Porta Nobre qm 3 e 
234. (755) 


Para o Rio de Janeiro... 


A sahir com toda a brevidale sbar- 

ca DUARTE 4.º “Para! carga io pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Soares, rua' de Bellomonte n.º 1402: 0 
qo [669 


T qa 
Para o Rio de Janeiro. 


A galéra--= BELLA: PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da: Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros lracta-se com Fran- 

cisco Ignacio Xovier, rua de Cedofeita n.º 388. 

Precisa-se d'um smr. Facultativo. 
(649) 


Para Stocholmo por-Sines. 


E O patacho sueco FELIZ « capitão C: 


Oalem : quem no mesmo quizer car- 
tos, Ci 


regar dirija-se a Francisco dos San- 


| do Muro n.º 123 e 124. (671) 
“Para Pernambuco. 
Vai sahir-com muita Drevidado a 
E barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga é 
passageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradóres n.º 39. (281) 
Para Now-York. 
A sahir até 20 de Junho o patacho 
REL GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos alTretadores, Reboleira n.º a 
e , 
Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade a 
E galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma “quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a burdo. 
- (848) 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 4 de Junho. 
8." recita do.8.º mez, | 
Rrepresentar-se-ha o novo Mello-drama 
tragico comico em 3 actos, musica do snr. 
Reparaz. — PEDRO O CRUEL. — Princi- 
piará ás 8 loras e 3 quartos. 


EMPRESA NACIONAL, 
Terça feira 2 de Junho. 
1.º recita de assignolura do 6.º mez. 
Representar-se-ha a comedia lenda (ma- 
gica)-em 4 “actos, original do snr. José da 
Silva Mendes Leal Junior, musica do snr. 
João Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. 
— Principiará às 8 horas e 3 quartos. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior 
LS a ja e 
PORTO ; TYPQGRAPHIA DO COMMENCIO 


